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ARTIGO ORIGINAL

Prevalência de asma e rinite em adolescentes

escolares do município de Palhoça-SC.

Prevalence of asthma and rhinitis in school adolescents of Palhoça- SC.

Steicy Maísa de Oliveira1, Nazaré Otília Nazário2, Ingrid Thaís Beltrame Botelho3, 

Ivana de Oliveira Tabalipa4, Wagner Lima Ribeiro5, Jane da Silva6

Resumo 

Objetivos: determinar a prevalência e a gravidade de 
asma e rinite em estudantes adolescentes de 13 a 14 anos 
da cidade de Palhoça-SC, utilizando o questionário es-
crito padronizado pelo International Study of Asthma 
and Allergies in Childhood (ISAAC). Métodos: estudo 
transversal que utilizou o questionário escrito módulo 
asma e rinite em 128 adolescentes com idades entre 13 
a 14 anos, de ambos os sexos, matriculados nas escolas 
públicas e privadas de Palhoça, selecionados por amos-
tragem aleatória.  Resultados: foram obtidos 128 ques-
tionários: 55 (43,0%) de adolescentes do sexo masculino 
e 73 (57,0%), do sexo feminino. A prevalência indicando 
asma ativa, no último ano, foi de 20,3%; já a prevalência 
da doença diagnosticada alcançou 34,4%. A prevalência 
de rinite diagnosticada foi de 43%, sendo que 40,6% dos 
jovens relataram sintomas nasais nos últimos 12 meses.  
Conclusões: a prevalência de asma mostrou-se tão eleva-
da quanto as mais altas encontradas no Brasil; já a pre-
valência de rinite encontra-se na média nacional. Ambas, 
asma e rinite, parecem ser subdiagnosticadas. Houve 
predomínio dos sintomas em ambas as doenças no sexo 
feminino.

  
Descritores:  1. ISAAC,
   2. asma,
   3. rinite,
   4. prevalência,

Abstract

Objectives: to determine the prevalence and the severi-
ty of asthma and rhinitis in 13 to 14 year old adolescent 
students in the city of Palhoça-SC, by using the written 
questionnaire standardized by the International Study of 
Asthma and Allergies in Childhood (ISAAC). Method: 
transversal study that used the written questionnaire mo-
dule asthma and rhinitis in 128 13 to 14 year old adoles-
cents, both genders, enrolled in public and private schools 
of Palhoça, selected by randomized sampling.  Results: 
128 questionnaires were obtained: 55 (43.0%) of male 
adolescents and 73 (57%), female. The prevalence in-
dicating active asthma, in the last year, was 20.3%; ho-
wever, the prevalence of the disease diagnosed reached 
34.4%. The prevalence of rhinitis diagnosed was 43%, 
with 40.6% of the teenagers reported nasal symptoms in 
the last 12 months. Conclusions: the prevalence of asthma 
showed itself to be as elevated as the highest ones found in 
Brazil; however, the prevalence of rhinitis remains within 
the national average. Both of them, asthma and rhinitis, 
seem to be underdiagnosed. There was a prevalence of the 
symptoms in both diseases in the female gender.

Keywords:  1. ISAAC;
   2. asthma;
   3. rhinitis;
   4. prevalence;

Introdução

A asma e a rinite alérgica apresentam elevada preva-
lência na população pediátrica; contudo, asma é a doença 
crônica mais comum nessa faixa etária (1). Estudos inter-
nacionais sugerem que essa prevalência está aumentan-
do, assim como a taxa de hospitalização. A repercussão 
dessas doenças é muito importante na área social por afe-
tar negativamente o desenvolvimento neuropsicomotor, 
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restringir a realização de atividades típicas dessa faixa 
etária, dificultar a socialização e aumentar a vulnerabi-
lidade para transtornos comportamentais. Também pode 
repercutir na área econômica ao contribuir para a so-
brecarga dos serviços de saúde, constituindo-se, assim, 
como um grave problema de saúde pública (1-4). 

A asma é uma doença inflamatória crônica, caracteriza-
da por hiperresponsividade das vias aéreas. Manifesta-se 
por obstrução ao fluxo aéreo, reversível espontaneamen-
te ou pelo tratamento, com episódios recorrentes de sibi-
lância, dispnéia, aperto no peito e tosse, particularmente 
à noite e pela manhã ao acordar. Se a asma não for bem 
controlada, pode tornar-se crônica, cursar com limitação 
permanente ao fluxo aéreo, levar à limitação física e social 
significativa e até causar a morte por ataques graves (5). 

Já a rinite alérgica é uma inflamação da mucosa nasal, 
induzida pela exposição a alérgenos que, após sensibili-
zação, desencadeiam uma resposta inflamatória media-
da por imunoglobulina E (IgE), da qual podem resultar  
sintomas crônicos ou recorrentes. Os principais sintomas 
incluem rinorreia aquosa, obstrução/pruridos nasais, es-
pirros e sintomas oculares, tais como prurido e hiperemia 
conjuntival, os quais se resolvem espontaneamente ou 
através de tratamento (6). Os sintomas da rinite alérgica, 
independentemente da presença de asma, determinam 
piora na qualidade de vida dos pacientes, uma vez que os 
podem levar à fadiga, à cefaleia, à dificuldade de atenção 
e aprendizagem, para além de outros distúrbios sistêmi-
cos como apneia do sono (6).

A rinite alérgica apresenta estreita relação com a asma 
em razão de ser manifestação diferente de uma mesma 
entidade nosológica. As duas doenças estão associadas 
por aspectos epidemiológicos, fisiopatológicos e pela 
semelhança no tratamento, o que reforça o conceito de 
“uma única via respiratória, uma única doença” (7-9). 

O principal estudo epidemiológico para verificar a 
prevalência e gravidade de doenças alérgicas, como a 
asma, a rinite e o eczema atópio é International Study 
of Asthma and Allergies in Childhood (ISAAC), origi-
nado de dois estudos colaborativos multicêntricos sobre 
asma em crianças, é o responsável pela padronização dos 
instrumentos de pesquisa (questionário escrito e vídeo 
questionário) nessa área, validados por estudo piloto 
em vários países, que confirmam a sua aplicabilidade 
e reprodutibilidade. Marco no estudo da asma em todo 
o mundo, o ISAAC permitiu verificar que, no Brasil, a 
prevalência de asma é elevada e atinge níveis de países 
desenvolvidos (10).

Em Palhoça, município próximo à capital do estado de 
Santa Catarina, até a realização desta pesquisa, não exis-
tiam dados da prevalência de asma e de rinite alérgica 
ou de seus respectivos sintomas. O instrumento proposto 

pelo ISAAC foi utilizado neste trabalho com o objeti-
vo de determinar a prevalência e a gravidade de asma 
brônquica e rinite alérgica e a respectiva prevalência de 
acordo com o sexo. Objetivou, ainda, avaliar se existe 
associação entre asma e rinite alérgica em adolescentes 
escolares de 13 a 14 anos.

Métodos

Trata-se de um estudo transversal de base populacio-
nal que utiliza o instrumento (questionário escrito) do 
ISAAC. A população foi constituída por estudantes de 13 
a 14 anos do município de Palhoça, localizado na Grande 
Florianópolis, no estado de Santa Catarina, com popu-
lação estimada em 122.471 habitantes (2007). O que 
movimenta a economia dessa cidade são as indústrias, o 
comércio, a pesca e o turismo (11).

Com finalidade específica para este estudo, o municí-
pio de Palhoça foi dividido em três áreas: Norte, Centro e 
Sul. A seguir, distribuíram-se os estabelecimentos de en-
sino por área, e procedeu-se ao sorteio (tabela de núme-
ros aleatórios) das escolas que participariam da pesquisa, 
através de uma relação nominal fornecida pela Secretaria 
Municipal de Educação. Optou-se por 50% das escolas 
que trabalham com adolescentes na faixa etária, con-
forme objeto desta pesquisa e sugerida pelo protocolo 
ISAAC, totalizando 18 escolas, seis por área.

A amostra total de estudantes participantes deste es-
tudo foi calculada (módulo STATCALC do EPI6) atra-
vés da prevalência de asma e rinite alérgica no Brasil e 
superestimada em 10% para recuperar eventuais perdas 
que possam acontecer durante o trabalho; após esses cál-
culos, a amostra foi totalizada em 128 estudantes distri-
buídos, proporcionalmente, de acordo com o número de 
alunos matriculados em cada escola.

A coleta de dados foi realizada entre abril e junho de 
2010. Participaram do estudo os alunos presentes no dia 
da aplicação dos questionários e que apresentaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, preenchi-
do e assinado corretamente. Foi utilizado o questionário 
autoaplicável e estruturado sobre asma e rinite, consti-
tuído por catorze perguntas sobre sintomas passados e 
atuais de asma e rinite. Ainda que os questionários utili-
zados tenham sido padronizados internacionalmente, va-
lidado para uso no Brasil, e seja um método seguro, não 
dispendioso e não invasivo para a identificação de asma 
e rinite alérgica em adolescentes, pode existir limitação 
na compreensão das questões ou um esquecimento dos 
eventos ocorridos no decorrer dos meses, como sibilân-
cia, dificuldade para respirar, obstrução nasal, lacrime-
jamento ocular, entre outros aspectos abordados, o que 
pode prejudicar a análise dos questionários escritos.
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A prevalência de asma foi estimada pelo percentual de 
respostas positivas à pergunta “Você teve sibilos (chiado 
no peito) nos últimos 12 meses?” (asma atual). Foram 
considerados como portadores de asma mais grave aque-
les adolescentes que apresentaram nos últimos 12 meses: 
quatro crises de sibilos e/ou uma noite prejudicada e/
ou fala prejudicada por sibilos, conforme critérios pre-
viamente estabelecidos. O diagnóstico médico de asma 
foi avaliado indiretamente pela pergunta: “Você já teve 
asma alguma vez na vida?” (12). 

A prevalência da rinite diagnosticada ou referida foi 
determinada através de respostas positivas à pergunta “já 
teve rinite?”. A pergunta – “teve espirros e coriza nos 
últimos 12 meses?”– identificou adolescentes atualmen-
te com rinite e, associada  a essa pergunta, a resposta 
à “presença de coceira nos olhos com lacrimejamento” 
identificou rinite alérgica. A gravidade dos sintomas foi 
avaliada através das respostas às perguntas sobre “ativi-
dades atrapalhadas pelo problema nasal” (12). 

Os dados sócio-demográficos e as respostas às questões 
foram codificados como variáveis individualizadas, ar-
mazenados no software ®  EpiData 3.1 e analisados pelo 
programa EPI-Info 2002. Para análise bivariada dos da-
dos, utilizou-se o teste qui-quadrado objetivando avaliar 
as diferenças estatísticas entre as proporções. Resultados 
de p<0,05 foram considerados significativos. A razão de 
prevalência foi usada como medida de associação entre 
as variáveis dependentes (presença de asma e presença de 
rinite) e as variáveis independentes; e foram calculados 
seus respectivos intervalos de confiança (IC95%).

 Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade do Sul de Santa Catarina – 
UNISUL (09.503.4.01.III).

Resultados

Os questionários foram preenchidos por 128 adoles-
centes de 13 a 14 anos, estudantes de 16 escolas públicas 
e duas escolas particulares. A Tabela 1 apresenta as ca-
racterísticas dos adolescentes escolares cujos questioná-
rios foram analisados. 

Tabela 1 - Características gerais dos adolescentes entre-
vistados, 13-14 anos, Palhoça - SC

A Tabela 2 mostra a prevalência de asma e sintomas 
asmáticos de acordo com o sexo.

Tabela 2 - Respostas afirmativas (%) ao questionário 
ISAAC, módulo Asma, por adolescentes de 
13 a 14 anos, Palhoça - SC

Na Tabela 3 observa-se a prevalência de sintomas na-
sais e oculares de acordo com o sexo. 

Tabela 3 - Respostas afirmativas (%) ao questionário do 
ISAAC, módulo Rinite Alérgica, por adoles-
centes de 13 a 14 anos, Palhoça – SC

A análise das respostas afirmativas das questões 1 
(asma e rinite) mostrou associação de 20% dos sintomas 
que indicam a presença de asma e rinite alérgica; das 
quais 13% estavam presentes no sexo feminino.

Discussão

Os questionários padronizados para asma do estudo 
ISAAC têm se mostrado um simples e valioso instru-
mento em estudos epidemiológicos, avaliando com boa 
sensibilidade e especificidade a prevalência e a gravida-

Características N % 

Gênero   

Feminino 73 57 

Masculino 55 43 

Tipo de Escola   

Particular 2 11,2 

Pública 16 88,8 

Divisão do Município   

Norte 31 24,2 

Centro 74 57,8 

Sul 23 18 

Questão Variáveis 

Feminino 

n = 73 

% 

Masculino 

n = 55 

% 

Total 

n = 128 

% 

IC 95% 

Sibilos alguma vez na 

vida  37 32.7 35,2 

 

26,9 - 44,1% 

Sibilos nos últimos 12 

meses  73,1 26,9 20,3 

 

41,1 -71,1% 

Número de crises  

nos últimos 12 meses 

 

 

 

Nenhuma 

1 a 3 

4 a 12 

Mais de 12 

25,9 

66,7 

3,7 

3,7 

57,9 

36,8 

5,3 

00 

14,1 

19,5 

1,5 

0,8 

 

 

 

 

 

Perturbação do sono 

 (por semana) 

 

 

 

 

Nunca 

 

Menos que uma 

noite por semana 

 

66,7 

 

18,5 

 

 

14,8 

68,4 

 

26,3 

 

 

5,3 

24,2 

 

7,8 

 

 

3,9 

 

Uma ou mais 

noites 

   

Limitação da fala  11,1 10,5 3,9 3,6 – 23,6% 

Diagnóstico médico  31,5 38,2 34,4 26,2 – 56,7% 

Sibilos aos exercícios  23,3 29,1 25,8 18,5 – 65,7% 

Tosse seca noturna  43,8 34,5 39,8 31,3 – 48,9% 

Questão Variáveis 

Feminino 

n = 73 

% 

Masculino 

n = 55 

% 

Total 

n = 128 

% 

IC95% 

Espirros, coriza, obstrução e 

coceira nasal, sem estar 

gripado  47,9 50,9 49,2 

 

 

40,3 – 58,2% 

Espirros, coriza, obstrução e 

coceira nasal nos últimos 12 

meses  85,7 78,6 40,6 

 

 

70,9 – 90,9% 

Problemas nasais, nos últimos 

12 meses, acompanhados por 

lacrimejamento ou coceira nos 

olhos  

 

43,3 

 

 

 

40,9 

 

 

 

17,2 

 

 

 

 

28,7 – 56,8% 

 

 

Interferência nas atividades 

diárias 

 

 

 

Nada 

Um pouco 

Moderado 

Muito 

 

46,7 

36,7 

13,3 

3,3 

 

36,4 

40,9 

18,2 

4,5 

 

 

17,1 

15,6 

6,3 

1,6 

 

 

Diagnóstico prévio de rinite   45,2 40 43 

 

34,3 – 52% 



Arquivos Catarinenses de Medicina Vol. 40, no. 2, de 2011     81

 81

Prevalência de asma e rinite em adolescentes

escolares do município de Palhoça-SC.

de da doença (2,12). 
No presente estudo, foram analisados 128 estudantes 

adolescentes de 13 a 14 anos do município de Palhoça 
– SC. A prevalência de sibilos alguma vez na vida foi 
de 35,2%, valor próximo ao do município de Itabira – 
MG (35,4%) e Montes Claros – MG (35,9%); já outros 
municípios brasileiros tiveram prevalência maior, como 
o caso de Recife – PE (39%), Curitiba – PR (40,4%), 
Santa Maria – RS (42,1%), Salvador – BA (44,3%), São 
Paulo – SP (45,4%), Uberlândia – MG (46,9%), e Nova 
Iguaçu – RJ apresentou a menor taxa: 26% (13-23).

A prevalência de sibilos nos últimos 12 meses, con-
forme este estudo, foi de 20,3%, mostrando-se estatisti-
camente significativo; valor elevado se comparado ao de 
outros centros como Itabira - MG (9,5%), Nova Iguaçu 
– RJ (11,7%), Tubarão – SC (11,8%),  Itajaí – SC (12,5%), 
Maceió – AL (14,7%), Montes Claros – MG (15,8%), 
Recife – PE (19,7%), Curitiba – PR (18,4%), porém infe-
rior a de outras cidades, como Uberlândia – MG (21,1%), 
Salvador – BA (27,0%), São Paulo – SP (23,3%) (13-23).

Quando questionados sobre a presença de uma ou mais 
crises de sibilos nos últimos 12 meses, dos 35,9% es-
tudantes que responderam à questão, 19,1% dos alunos 
tiveram uma a três crises, enquanto mais de 12 crises 
estiveram presentes em apenas 0,8% dos participantes. 
Apresentaram crises de sibilos 21,8% dos estudantes. 
Nos estudos realizados no Brasil, as ocorrências variam 
em torno de 9,4% em Itabira – MG a 26,8% em Salvador 
– BA, o que coloca os adolescentes do município de 
Palhoça próximo àqueles de cidades com maior gravida-
de da doença (24). 

Neste estudo, 11,7% relataram ter sono alterado por 
crises de sibilos, resultado que demonstra a falta de tra-
tamento correto para a doença, o que gera impacto na 
qualidade de vida desses jovens. Quando comparado a 
resultados encontrados no Brasil, o valor mais elevado 
havia sido encontrado em Uberlândia – MG (13,4%) (22). 

Na presente pesquisa, assim como em todos os outros 
estudos realizados no Brasil, a presença de fala alterada 
por crises de sibilos é o sintoma menos frequente, resul-
tando em 3,9% dos casos (13-24). 

De acordo com a questão “já teve asma?”, que demons-
tra o diagnóstico médico de asma, a prevalência foi de 
34,4%. Quando comparada tal prevalência a dos demais 
centros nacionais e internacionais, os valores oscilaram 
entre 1,8% e 30,2%, com os mais baixos documentados 
na República da Geórgia e Estônia e os mais elevados 
na Austrália (10). Já a prevalência média nacional varia 
entre 4,8% e 27% (25). O valor alcançado neste estudo 
é superior às prevalências encontradas em outros locais 
brasileiros, fato que pode ser explicado por um número 
menor de participantes. Como em muitos outros estudos, 

a asma parece ser subdiagnosticada (13-23). 
Aqui foram verificados que sibilos aos exercícios e tosse 

seca noturna são referidos por 25,8% e 39,8%, dos alunos, 
respectivamente. Sibilos aos exercícios apresentaram pre-
valência inferior somente em Salvador – BA (27,6%); já 
tosse seca noturna apresentou o valor mais elevado, estan-
do próximo apenas de Uberlândia – MG (39,0%) (22).

Observou-se o predomínio de respostas afirmativas por 
estudantes do sexo feminino, tanto para sintomas atuais, 
quanto para passados, assim como para aqueles relacio-
nados à gravidade da asma. Estudos têm evidenciado di-
ferenças em relação à asma quando há comparação entre 
os gêneros. Em geral, meninos desenvolvem asma mais 
precocemente do que meninas, e a incidência da doença 
frequentemente é relatada como mais alta no sexo mas-
culino até a pré-adolescência, resultando numa predomi-
nância de 2:1 de meninos durante a infância (13). O risco 
crescente para o desenvolvimento de asma e sibilância em 
meninos é revertido durante a adolescência; após esse pe-
ríodo, encontramos em adultos uma predominância de 2:1 
para o gênero feminino (16). Neste estudo, a relação entre 
os gêneros foi de 2,7:1 com predominância do sexo fe-
minino, quando considerada a prevalência de asma atual.

Diversos fatores têm sido relacionados à associação 
entre gênero feminino e asma na adolescência, desde 
interações materno-fetais; maturação do sistema imune; 
influências hormonais; passando por influências psicos-
sociais e ambientais próprias de cada gênero. Além disso, 
estudos epidemiológicos demonstram que podem existir 
diferenças entre meninos e meninas quanto ao nível de 
interesse em relação ao preenchimento de questionários. 
De um modo geral, meninos demonstram tendência de 
subestimar seus sintomas; em contrapartida, as meninas 
podem superestimá-los (16). 

No módulo Rinite, a prevalência de sintomas nasais 
(espirros, coriza, obstrução e coceira nasal alguma vez na 
vida) foi de 49,2%, sendo que 40,6%  dos entrevistados 
relataram esses mesmos sintomas nos últimos 12 meses. 
No Distrito Federal, esses dados foram de 42,7% e 29,3%; 
em Santo Ângelo – RS, foram de 54% e 47,7%, respec-
tivamente, o que demonstra uma prevalência elevada de 
rinite e de sintomas nasais atuais (24,26). Todavia, quando se 
observa a associação de lacrimejamento ou coceira ocu-
lar, a prevalência caiu para 17,2%, sendo menor que Santo 
Ângelo – RS (28,7%) e Salvador – BA (17,4%), e mais 
elevada que no Distrito Federal (15,4%), Nova Iguaçu - 
RJ (12,2%) e Manaus - AM (10,6%) (16, 24,26).

Na presente investigação, não houve nenhuma inter-
ferência nas atividades diárias por sintomas nasais em 
17,1% dos jovens, enquanto 15,6% deles admitiram um 
pouco de interferência; 6,3% relataram interferência 
moderada e em 1,6% as alterações de suas atividades 
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eram muito prejudicadas. Comparando-se com o Distrito 
Federal, os dois primeiros itens apresentam porcenta-
gens menores de 22,7% e 16,8%, respectivamente. Já os 
dois últimos itens são maiores, o que pode demonstrar 
um controle menos efetivo da doença (24,26). 

Em relação à questão “já teve rinite?”, o que sugere diag-
nóstico médico da doença, a prevalência foi de 43%. Valor 
mais elevado quando comparado a Santo Ângelo – RS 
(34,6%), Porto Alegre – RS (32,1%), Passo Fundo – RS 
(29,5%), Brasília – DF (20%), Santa Maria – RS (20,6%) (24). 

A rinite é considerada fator de risco para o desenvolvi-
mento da asma e pode estar associada à asma em 60% a 
78% dos casos, dificultando o seu controle (24). Neste estu-
do, a associação dessas duas doenças crônicas foi de 20%.

Conclusão

A prevalência de asma mostrou-se tão elevada quan-
to às maiores prevalências nacionais encontradas pelo 
ISAAC;  já a prevalência de rinite encontra-se na média 
nacional. Tanto a asma como a rinite alérgica, provavel-
mente, compromete a qualidade de vida desses adoles-
centes, haja vista o padrão de respostas afirmativas às 
questões pertinentes. Ambas, asma e rinite, apresentam-
-se subdiagnosticadas. Essas doenças se mostraram asso-
ciadas em 20% dos casos. A prevalência dessas doenças 
crônicas é maior no sexo feminino.

Os dados demonstram que, em Palhoça – SC, a asma e 
a rinite alérgica constituem um problema de saúde públi-
ca entre os adolescentes, necessitando de medidas efeti-
vas para o seu controle. 
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